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A obra de construção da travessia pedonal ao longo da Avenida de Guimarães na 

Taipa iniciou-se em Dezembro de 2018. A obra é dividida em duas partes, que foram 

iniciadas ao mesmo tempo, com o prazo da primeira parte, relativa ao troço entre a 

estação do Estádio e a Rotunda do Estádio, a ser fixado em um ano. O troço abriu ao 

público em 10 de Dezembro de 2019, para disponibilizar um ambiente pedonal 

confortável e seguro para a população e ligar à estação de metro ligeiro. A segunda 

parte ainda está em andamento e prevê-se que toda a obra seja concluída em dois 

anos e meio.  

 

A segunda parte da obra fica mais próxima dos edifícios residenciais. Desde o seu 

início, muitos moradores informaram que alguns dos sinais indicativos nos 

cruzamentos afectados pela segunda parte da obra não são claros, fazendo com que 

os veículos não dêem prioridade uns aos outros, o que resulta num fluxo de tráfego 

lento e no congestionamento do trânsito. O empreiteiro melhorou, de forma 

progressiva, as instalações de travessia nesse troço, incluindo a adição de sinais de 

néon bem visíveis para relembrar motoristas e peões a prestar atenção à segurança 

na travessia, enquanto o Corpo de Polícia de Segurança Pública destacou agentes 

para, durante o horário de pico do trânsito, ajudar os peões a atravessar a passadeira 

e manter um fluxo de tráfego desimpedido. Recentemente, no entanto, alguns 

moradores disseram que devido à obra, que obrigou a reservar lugares na faixa de 

rodagem para a colocação de máquinas, foi dificultada a visibilidade aos motoristas 

que ficaram impedidos de ver todas as partes da passadeira, colocando assim em 

risco a segurança dos peões que a atravessam. Além disso, com a chegada da época 

dos tufões, sugiro que o Instituto reforce a supervisão das obras, implemente e 

concretize, de forma rigorosa, as diversas orientações de segurança, em especial no 

que diz respeito aos trabalhos de elevação e montagem da estrutura e aos trabalhos 



 

em altura da obra de construção da travessia pedonal, para garantir a segurança dos 

trabalhadores da construção e transeuntes e minimizar a probabilidade de ocorrência 

de acidentes. 

 

Ao mesmo tempo, os moradores das proximidades esperam que a obra possa ser 

concluída o mais rápidamente possível, para reduzir os ruídos causados pelas obras 

e o impacto causado para a vida quotidiana. Sugiro que as autoridades continuem a 

supervisionar o empreiteiro com vista à conclusão de todas as obras dentro do prazo 

previsto ou mesmo antes do prazo. 


